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DEZ ENSAIOS SOBRE MEMÓRIA GRÁFICA10

S

A expressão memória gráfica tem sido utilizada, nos últimos anos, em países de lín-
gua portuguesa e espanhola na América Latina, cada vez com mais frequência, para 
denominar uma linha de estudos que busca compreender a importância e o valor 
de artefatos visuais, em particular impressos efêmeros, na criação de um sentido de 
identidade local.  Os capítulos seguintes são exemplos desse tipo de estudo.

Este ensaio propõe identificar e refletir sobre as principais características 
e questões ligadas a essa linha de estudos, com a intenção de contribuir com 
parâmetros para uma definição do que seja memória gráfica e quais seriam suas 
especificidades e conexões com outros campos.

INTRODUÇÃO
Se procurarmos a expressão graphic memory em mecanismos de busca na in-
ternet como o Google, até mesmo no Google Scholar, a maioria dos links en-
contrados trará informações sobre dispositivos ou sistemas computacionais 
dedicados ao armazenamento de dados relacionados com imagens. O mesmo 
acontece se usarmos a expressão memoire graphique, em francês. No entanto, 
se usarmos a expressão memoria grafica,1 vamos encontrar um número signifi-
cativo de links relacionados à pesquisa em história do design gráfico e arquivos 
fotográficos, a maioria deles em português e espanhol.

Isso reflete a tendência, crescente desde o início do século XXI, de utili-
zar essa expressão na descrição de esforços para resgatar ou reavaliar artefatos 
visuais, em particular impressos efêmeros, visando à recuperação ou ao esta-
belecimento de um sentido de identidade local. Tais esforços estão, de alguma 
forma, relacionados com a suposição de que esses artefatos seriam exemplos 
do que Assmann (1995) descreve como memória cultural objetivada, portado-
res concretos de “energia mnemônica”, capazes de armazenar conhecimento a 
partir do qual um grupo obteria “uma consciência de sua unidade e singulari-
dade” (Assmann, 1995, p. 129-130).

Embora as contribuições seminais para os estudos sobre a relação entre 
memória, história e cultura remontem ao início do século XX (Halbwachs, 

1	 Assim mesmo, sem acentos. Embora a sequência de caracteres seja exatamente a mesma para escrever memória gráfica em portu-
guês e espanhol – e também em italiano –, há pequenas diferenças de ortografia. Usamos aqui a expressão sem sinais diacríticos 
para nos referirmos ao seu uso tanto em português quanto em espanhol.
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O QUE É MEMÓRIA GRÁFICA? 11

1925; 1950) e ao início dos anos 1980 (Nora, 1984), é apenas no final dos 
anos 1980 e início dos anos 1990, de acordo com Sturken (2008), que os 
estudos sobre memória se configuram como um campo de pesquisa. Os es-
tudos sobre memória gráfica, por sua vez, tornaram-se mais numerosos e 
consistentes a partir de 2008. No Brasil, esse ano coincide com o início de 
um projeto de pesquisa que uniu pesquisadores de universidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco e com o lançamento de um site a ele 
relacionado, ambos nomeados “Memória Gráfica Brasileira”. De lá para cá, 
é evidente o crescimento do número de pesquisas com temas relacionados 
a esse campo de estudos.

Artefatos gráficos desempenham um papel importante na vida cotidia-
na, por meio de nossas experiências comunicacionais e em nossas interações 
com o entorno urbano. Apesar da sua importância para a constituição de uma 
cultura visual que contribui para a elaboração de identidades coletivas, os 
estudos sobre a configuração de tais artefatos, em particular antes do estabe-
lecimento do campo acadêmico e profissional do design, e especialmente nos 
países que importaram as tradições de design do exterior, foram negligencia-
dos por muitas décadas.

A memória gráfica compartilha, como veremos, interesses e métodos com 
campos mais conhecidos de estudos, como a cultura visual, a cultura impressa 
ou cultura da impressão,2 a cultura material, a história do design gráfico e a me-
mória coletiva. Esses aspectos compartilhados foram utilizados para orientar 
as reflexões sobre as suas principais características e questões e sobre como os 
estudos sobre memória gráfica podem ajudar na construção de histórias locais 
do design e das artes gráficas em geral na América Latina.

2	 Cultura impressa e cultura da impressão são duas traduções possíveis para a expressão inglesa print culture, como discutiremos 
mais adiante.
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DEZ ENSAIOS SOBRE MEMÓRIA GRÁFICA12

UMEMÓRIA GRÁFICA E CULTURA VISUAL
Um número importante de estudos descritos por seus autores como memó-
ria gráfica consiste em coleções de imagens, acompanhadas por algum tipo 
de descrição ou análise. Dentro desse grupo, é importante diferenciar o uso 
da expressão memória gráfica, particularmente em espanhol, para descrever 
uma coleção de rascunhos ou de imagens que serviram apenas como referência 
para um projeto de design, mas que não são centrais para ele, e o uso do mesmo 
termo no sentido explorado neste artigo.

Exemplos do primeiro uso do termo são o blog Memoria Gráfica de Hondu-
ras, uma coleção de fotos antigas criada em 2009,3 e a declaração do estilista bra-
sileiro Ronaldo Fraga, dada durante uma entrevista, em 2013, de que ele sempre 
guarda uma “memória gráfica” de suas coleções.4 Isso não significa, entretanto, 
que essas coleções de imagens não possam servir de ponto de partida para as 
descrições sistemáticas e análises críticas que caracterizam estudos nos cam-
pos da memória gráfica e da cultura visual.

Para Mirzoeff (2009, p. 3), “eventos visuais nos quais a informação, o sig-
nificado ou o prazer são buscados pelo consumidor em uma interface com a 
tecnologia visual” definem o escopo das preocupações do campo da cultura vi-
sual. Nesse contexto, Mirzoeff compreende como tecnologia “qualquer tipo de 
aparato ou equipamento projetado para observar ou ampliar a visão natural, da 
pintura a óleo à televisão e à internet” (2009, p. 3).

Meneses (2003, p. 25), por outro lado, considera que há um panorama va-
riado de conceitos, recursos, propósitos e aspirações no campo dos estudos 
sobre cultura visual. O autor entende que toda cultura é uma qualificação (prá-
tica, potencial e diferencial) da vida social. Para ele, a cultura visual é parte da 
cultura material e, portanto, da mesma forma, “teria que ser estudada não como 
o conjunto de coisas e contextos materiais de que se serve o homem na sua vida 
social, mas como a dimensão física, empírica, sensorial, corporal, da produção/
reprodução social” (Meneses, 2003, p. 25). Artefatos visuais são, assim, com-
preendidos como elementos de uma cultura e como fontes para se entender 
uma sociedade, algo que aproxima os estudos no campo da cultura visual dos 
estudos sobre memória gráfica. 

Coletar imagens e organizá-las, algumas vezes dando origem a sofisticadas 
bases de dados digitais, é um passo necessário para a maioria dos projetos de 

3	 Disponível em: <fotosantiguashonduras.blogspot.com>. Acesso em: 22 jan. 2018.

4	 Disponível em: <http://glamurama.uol.com.br/ronaldo-fraga-confessa-desenho-e-anoto-tudo-por-panico-de-perder-a-memoria>. 
Acesso em: 22 jan. 2018.
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O QUE É MEMÓRIA GRÁFICA? 13

pesquisa sobre memória gráfica. Um dos primeiros exemplos disso é o projeto de 
graduação Memoria gráfica de la historia del pulque en México (Salazar Dreja, 
2004), no qual a autora recolheu, produziu e organizou dados (incluindo dese-
nhos, fotografias novas e antigas, e informações obtidas a partir de pesquisas bi-
bliográficas e entrevistas) com o objetivo de chegar a um registro abrangente da 
cultura visual associada com a bebida mexicana conhecida como pulque e dos 
lugares tradicionais onde essa bebida era vendida e consumida (pulquerías).

O site J. Carlos em Revista,5 relacionado à iniciativa Memória Gráfica Bra-
sileira, é um exemplo de uma base de dados sofisticada e abrangente, composta 
por versões digitalizadas de dezenas de exemplares das revistas Para Todos e 
O Malho projetadas pelo ilustrador J. Carlos na década de 1920. Embora o site 
contenha apenas o banco de dados, dois livros que trazem análises de aspectos 
da coleção foram publicados pelos coordenadores do projeto (Loredano; 
Simas, 2007; Sobral, 2007).

Outros exemplos de estudos sobre memória gráfica relacionados com cul-
tura visual, dessa vez com foco em identidade nacional, são um projeto de gra-
duação sobre os símbolos gráficos utilizados na cidade de Cuenca, no Equador 
(Pesántez Jara, 2012), e, em um tom mais politicamente engajado, dois livros 
sobre impressos (principalmente cartazes) dos anos de exílio e resistência du-
rante o regime militar no Chile e no Brasil (Aguirre Argomedo; Chamorro 
Martínez, 2008; Sacchetta, 2012).

Artefatos gráficos vernaculares ou populares são assunto de interesse re-
corrente para os estudos sobre memória gráfica. Exemplos disso são o artigo 
“La memoria canalla de Bogotá”, que trata de uma exposição de arte de rua 
na Colômbia (Canales Hidalgo, 2011), e as investigações sobre letreiramento 
popular e impressos efêmeros nas cidades brasileiras de Recife, Rio de Janeiro 
e São Paulo conduzidas no contexto do projeto de pesquisa Memória Gráfica 
Brasileira (Farias; Finizola; Coutinho, 2010; Farias; Coutinho, 2016).

Estudos sobre memória gráfica e cultura visual compartilham o interesse 
de compreender o modo como a sociedade seleciona ou cria imagens e formas 
visuais, e, ao mesmo tempo, como essa sociedade, em certo sentido, se reflete 
em tais imagens e formas. No entanto, enquanto o campo da cultura visual está 
principalmente preocupado com o que se apreende desses artefatos visuais por 
meio da visão (Duncum, 2001; Mirzoeff, 2012), pesquisadores que trabalham 
com memória gráfica, em particular aqueles com formação em design gráfico, 

5	 Disponível em: <http://www.jotacarlos.org>. Acesso em: 22 jan. 2018.
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O

estão também, muitas vezes, interessados nos aspectos técnicos envolvidos na 
produção de tais artefatos. Nesse aspecto, a memória gráfica apresenta preocu-
pações e métodos em comum com o campo de estudos conhecido como cultura 
impressa ou cultura da impressão.

MEMÓRIA GRÁFICA E CULTURA DA IMPRESSÃO
Os pioneiros do campo de estudos conhecido em inglês como print cul-
ture o definiram em contraposição à cultura “escritural” ou manuscrita  
(Eisenstein, 1980), “oral” ou “quirográfica” (Ong, 1982). O advento dessa for-
ma não oral e não manual de cultura é geralmente descrito como algo ligado 
ao advento da impressão de livros com tipos móveis no século XV na Europa. 
Ong (1982, p. 42) utiliza até mesmo a expressão “cultura tipográfica” como 
sinônimo de print culture.

No sentido dado por Eisenstein e Ong, a expressão print culture poderia 
ser (e muitas vezes de fato foi) traduzida para o português como “cultura im-
pressa”. A expressão “cultura da impressão”, por outro lado – enquanto algo 
que abrange diferentes tipos de impressos e não se preocupa somente com 
o conteúdo, mas também com a forma do que foi publicado – é mais ampla 
do que “cultura impressa” e sugere uma esfera de interesses mais próximos 
aos da pesquisa em memória gráfica. Nesse aspecto em particular, interessa 
à memória gráfica estudar as diversas técnicas de composição e reprodução, 
aproximando-se da compreensão ampliada de print culture apresentada por 
Robertson (2013).

Embora possamos encontrar uma série de estudos sobre as origens da im-
pressão com tipos móveis na América Latina sob a égide dos estudos de me-
mória gráfica, o foco desses trabalhos não costuma ser livros. A razão para isso 
é que, em países como o Brasil, por muitos anos após a (bastante tardia) in-
trodução da impressão com tipos móveis, a maioria dos livros em circulação 
continuou a ser importada da Europa, enquanto as prensas locais produziam 
principalmente folhetos, jornais e almanaques comerciais. 

Alguns exemplos desse tipo de estudo são as investigações sobre catálogos 
de tipos e almanaques comerciais impressos no século XIX e início do século 
XX no Brasil realizados por membros das equipes de pesquisa responsáveis pe-
los projetos Memória Gráfica Brasileira (Farias; Aragão; Cunha Lima, 2012), 
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O QUE É MEMÓRIA GRÁFICA? 15

Memória Gráfica Paulistana (Farias; Onoda, 2015) e Memória Gráfica de Pe-
lotas (Leschko, 2010). O segundo é decorrência do primeiro, que, por sua vez, 
inspirou o último, criado por pesquisadores com experiência em design, semió-
tica e história da Universidade Federal de Pelotas (Rio Grande do Sul). Um caso 
semelhante é o grupo de pesquisa Nigrafica, criado por pesquisadores da área 
de design na Universidade Federal do Espírito Santo.

No entanto, os estudos sobre memória gráfica relacionados com a circula-
ção, a produção e a recepção de material impresso não se restringem à impres-
são tipográfica com tipos móveis, podendo incluir investigações sobre tradi-
ções locais de impressão litográfica (Cunha Lima; Lacerda, 2013), produção 
de clichês por meios fotomecânicos (Mirabeau, 2010) e fanzines produzidos 
em xerox (Farias, 2011). 

O trabalho de Witisoski e Côrrea (2014) constitui outra possibilidade da 
ampliação da noção de “cultura da impressão” que os estudos sobre memó-
ria gráfica podem proporcionar. Os autores pesquisaram como era o processo 
de aprendizado dos litógrafos dentro de três oficinas da cidade de Curitiba 
nas décadas de 1930 a 1950, entendendo a transmissão da técnica no ambien-
te profissional em seu caráter cultural e como parte de uma construção so-
cial do campo gráfico. Nesse caso, não só o conhecimento da técnica gráfica 
e sua dimensão material são “cultura da impressão”, mas também o processo  
de aprendizado dessa técnica, considerando seus aspectos culturais, é parte de 
uma “cultura da impressão”.

Podemos dizer, portanto, que o campo de estudos da memória gráfica 
aponta para uma compreensão mais ampla do que seria o escopo da cultura 
impressa ou da cultura da impressão, e que a expressão “cultura da impressão” 
seria mais adequada para descrever o que esse campo tem em comum com a 
print culture do que o termo “cultura impressa”. Esta última expressaria todo e 
qualquer conteúdo impresso, incluindo textos e seus conteúdos que são objeto 
de estudo de variadas áreas de pesquisa como literatura e história. Cultura da 
impressão, por outro lado, envolve uma compreensão mais ampla de escopo em 
direção à forma como os impressos são publicados e circulam, incluindo as téc-
nicas gráficas e sua inserção em uma cultura do profissional das artes gráficas 
e do design gráfico.
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DEZ ENSAIOS SOBRE MEMÓRIA GRÁFICA16

OMEMÓRIA GRÁFICA E CULTURA MATERIAL
O termo gráfico(a), em português e espanhol, está fortemente ligado à impres-
são. Embora não difira muito do termo graphic em inglês, “gráfico” também 
diz respeito a representações visuais. Em ambos os sentidos, ele é associado 
às qualidades materiais dos objetos: materiais impressos não são artefatos pu-
ramente visuais, e objetos tridimensionais sempre transmitem algum tipo de 
informação visual.

Nesse aspecto, estudos sobre memória gráfica podem apresentar temas 
e abordagens metodológicas que coincidem com os de estudos sobre cultura 
material. Alguns exemplos disso são a pesquisa sobre gradis ornamentados 
tradicionalmente encontrados nas casas de Belo Horizonte, em Minas Gerais 
(Goulart, 2011), o estudo sobre padrões tradicionalmente utilizados por uma 
comunidade de artesãos no Equador (Erráez Cruz, 2011), e investigações 
sobre elementos tipográficos no ambiente urbano (Gouveia; Farias; Gatto, 
2009; D’elboux, 2013).

Enquanto estudos sobre memória coletiva ou cultural focam na recupera-
ção de narrativas pessoais, tendo como métodos privilegiados as entrevistas e 
a história oral, estudos sobre memória gráfica muitas vezes se concentram em 
artefatos produzidos além do tempo de vida de possíveis testemunhas, exigin-
do procedimentos que possibilitem obter “história a partir de coisas”, como 
aqueles exemplificados por Lubar e Kingery (1993).

Um método-chave para deduzir uma história a partir de “coisas” gráficas 
é a análise da linguagem gráfica e visual, que pode nos dizer algo sobre reper-
tórios, tendências, gostos e sua circulação. Tal análise, combinada com obser-
vações sistemáticas sobre os materiais, os meios e técnicas de produção dos 
artefatos gráficos, pode nos revelar o estado da arte da tecnologia gráfica, que, 
por sua vez, pode ser entendida como parte da cultura material de um povo, 
seguindo aqui o raciocínio de Bucaille e Pesez (1989). Para esses autores, qual-
quer tecnologia é fator intrínseco da cultura material e essa, por sua vez, está 
ligada à cultura em sentido mais amplo, e às relações sociais. Essa cadeia de 
ligações leva Bucaille e Pesez (1989, p. 31) a alertarem que “o estudo da cultura 
material tem de saber que o objecto tem mais que um significado”, alerta esse 
que vale também para os pesquisadores de memória gráfica.

Portanto, a análise combinada desses dois aspectos das fontes documentais 
pode proporcionar uma compreensão de parte da dimensão material da cultura 
de uma população e por conseguinte dos significados atribuídos aos artefatos 
gráficos pelos clientes, os produtores e consumidores. Tal análise pode gerar ri-
cas interpretações históricas e contribuir para os estudos sobre as sociedades, 
algo que, no entender de Meneses (2003), é o objetivo maior da “História”. 
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A

Segundo o autor, a cultura material é uma das plataformas de observação para 
se entender o funcionamento e as transformações das sociedades, e o artefato é 
um dos componentes mais importantes da cultura material.

MEMÓRIA GRÁFICA E MEMÓRIA COLETIVA
A memória gráfica lança mão de postulados associados a estudos sobre memó-
ria coletiva ao partir do pressuposto de que seus objetos de pesquisa são par-
te integrante da cultura de um povo. A cultura é resultado do convívio social. 
Portanto, seus elementos fundamentais são necessariamente compartilhados e 
coletivos. A memória coletiva é parte da cultura, pois pode revelar aspectos de 
identidade, de crenças e valores simbólicos de um povo configurados por va-
riados processos ao longo do tempo. Esses aspectos são elementos constituin-
tes da dimensão imaterial da cultura que podem ser relacionados de diferentes 
maneiras à sua contraparte material, tornando-se, assim, expressão ou fonte 
dessa dimensão imaterial.

Nesses estudos, a memória individual deve ser considerada desde que 
reflita aspectos culturais. Porém, há duas situações de memória relacionadas 
diretamente aos estudos de memória gráfica. A primeira refere-se a artefatos 
gráficos que são estudados com o apoio de depoimentos de gerações de pessoas 
que estão vivas e que conviveram com os artefatos em questão em seu passado, 
no momento em que foram originalmente produzidos e entraram em circula-
ção. Nesse caso, a abordagem e os métodos dos estudos de memória coletiva, 
incluindo os métodos da história oral e da história de vida, auxiliam na constru-
ção dessa “memória gráfica”.

A segunda situação é a da memória de artefatos gráficos produzidos e con-
sumidos originalmente por gerações de pessoas que não estão mais vivas, e que 
precisa ser constituída ou resgatada por pesquisadores. Nesse caso, a aborda-
gem e os métodos se aproximam daqueles dos estudos da cultura material no 
tocante à “história a partir das coisas”. Ainda assim, possuem o mesmo objetivo 
relacionado à primeira situação, que seria o de constituir uma memória gráfica 
como parte de uma cultura e uma identidade cultural para as atuais gerações. 
Nesse processo, o resgate e a constituição de um acervo de artefatos gráficos 
realizados por pesquisadores de memória gráfica poderão, a partir de sua divul-
gação, se inserir na memória coletiva de um determinado povo em seu tempo 
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DEZ ENSAIOS SOBRE MEMÓRIA GRÁFICA18

presente como uma cultura material que seria parte de seu passado e de suas 
raízes culturais, ou parte de uma identidade, que, por sua vez, está em cons-
tante processo de configuração. Isso ocorre a partir do momento que o público 
a quem se destina esse resgate aceita e internaliza esse acervo, compreendido 
como conjunto de artefatos “esquecidos”, como tal. Desse modo, o pesquisador 
de memória gráfica torna-se um primeiro agente ativo de seleção, interpreta-
ção e ressignificação do conjunto de artefatos gráficos “resgatado”.

Portanto, nessa segunda situação, como chamam a atenção Leschko et al. 
(2014), os estudos de memória gráfica não se limitam ao conceito de “memó-
ria” proposto por Maurice Halbwachs (1950), que seria diretamente aplicável 
à primeira situação. Para Leschko et al. (2014), a segunda situação estaria pró-
xima ao conceito de “história” proposto, em contraposição a “memória”, por 
Halbwachs e, portanto, definiria pesquisas mais afeitas à história do design grá-
fico. Ainda assim, Leschko e seus coautores reconhecem que ambos os tipos de 
trabalho estão presentes entre aqueles associados à rede de pesquisa Memória 
Gráfica Brasileira, indicando, portanto, que a comunidade de pesquisadores em 
questão adota um conceito de “memória” menos restrito do que o de Halbwachs 
e que não se contrapõe à ideia de “história”. Não por acaso, outro artigo que 
busca definir “memória gráfica” propõe que ela seja entendida como uma estra-
tégia para se chegar à história do design (Farias, 2015).

Devemos considerar que a memória cultural pode ser constituída a par-
tir do próprio estudo que recupera para a atualidade uma cultura material e 
gráfica que é apresentada (ou proposta) como parte da memória cultural de 
uma população. Assim, os trabalhos da segunda situação poderiam ser consi-
derados de “memória gráfica” e não apenas históricos. Segundo Pollak (1992), 
o próprio Halbwachs admite que a memória também é um fenômeno coletivo 
e mutante, o que leva à ideia de que ela é socialmente construída e pode ter 
continuidade no tempo.

Em ambos os casos, há um resgate de fundo histórico, um processo de 
ressignificação dos artefatos, com variados níveis, e a constituição de uma 
memória gráfica, material e cultural, que é também a (re)constituição de 
uma memória coletiva em seus aspectos culturais. 
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NMEMÓRIA GRÁFICA E HISTÓRIA DO DESIGN GRÁFICO
No Brasil, as pesquisas com foco na memória gráfica surgiram a partir de preo-
cupações de pesquisadores ligados ao campo da história do design gráfico, ra-
zão pela qual esse é um campo de estudos com o qual ela possui grande afinida-
de em relação a temas, objetos de estudos e métodos. Porém, existem algumas 
diferenças que dão certas especificidades à memória gráfica. 

A história do design gráfico, em geral, elege seus objetos de estudo entre o 
que considera ser design gráfico. Portanto, essa escolha dependerá do que o pes-
quisador entenda como design gráfico. Contudo, como aponta Cardoso (2005), 
não há um consenso na atualidade sobre o que seja design. O mesmo pode-se 
dizer em relação ao design gráfico. Sua definição está relacionada a tentativas 
de delimitações de seus territórios e processos criativos, ou de suas origens, ou 
de ambos.

Villas-Boas e Braga (2013) identificam até quatro correntes, em circulação 
no Brasil, de pensamentos sobre o que seria a história do design gráfico. Tais 
correntes localizam suas origens na Antiguidade, com o advento da escrita, 
(satué, 1988); no Renascimento, com a invenção da prensa tipográfica no Oci-
dente (Newark, 2009); nos séculos XVIII-XIX, com a Revolução Industrial 
(Hollis, 2001); ou no século XX, a partir do modernismo (Villas-Boas, 1997; 
Weil, 2004). Segundo os autores, a “diferenciação entre elas está na concepção 
que seus adeptos têm da própria natureza do design gráfico” (Villas-Boas; 
Braga, 2013, p. 25). Isso significa que a escolha do corpus de uma pesquisa, bem 
como do que se quer estudar com ele, é guiada por essa concepção. Nesse sen-
tido, a história da tipografia e do livro é a principal referência para as correntes 
que recuam a origem do design gráfico para além da revolução industrial.

Essas correntes estão filiadas a concepções internacionais, conforme se 
pode verificar desde as primeiras obras dedicadas a narrar uma história espe-
cífica do design gráfico, entendido como atividade profissional com especifi-
cidades e que demanda um olhar para além da história da arte ou da escrita, 
publicadas a partir dos anos 1960. Nessa época, se constituiu o International 
Council of Graphic Design Associations (Icograda, posteriormente denomi-
nado ico-D), importante entidade internacional que, em seu início, promoveu 
debates para caracterizar uma atividade profissional que então oscilava entre 
os postulados da escola suíça internacional e a arte gráfica comercial mais 
afeita à expressão artística de seus autores. Em geral, esses livros partem de 
uma história mais próxima da concepção da comunicação visual (mais am-
pla), como em Müller-Brockmann (1971), ou mais próxima da concepção do 
design gráfico como projeto de impressos fruto da era industrial e das socie-
dades de massas, como em Spencer (1969).
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O que se observa é que as diferenças entre o que seria design gráfico para 
os diversos autores de obras sobre a história do design gráfico estão expressas 
na seleção dos artefatos gráficos, na concepção do que é projeto e de quem se-
riam, portanto, os designers gráficos responsáveis por tais artefatos. É eviden-
te que essas concepções mudaram ao longo das últimas décadas, mas, durante 
esse processo, algumas tradições se formaram no campo do design na Europa 
e Estados Unidos e influenciaram a academia de design em alguns países la-
tino-americanos. Por consequência, influenciaram também as pesquisas que 
pretendiam estabelecer origens e critérios de seleção de projetos, artefatos e 
personagens para uma história do design local. 

A identificação e o estabelecimento de raízes, marcos históricos e de pio-
neiros é uma das formas de legitimação de um campo profissional em proces-
so de formação. O design inicia sua institucionalização na América Latina a 
partir do final da década de 1950. As instituições de ensino superior foram im-
portantes polos de irradiação de conceitos sobre design e contribuíram para 
a constituição de um estatuto do que seria a profissão, seus territórios prefe-
renciais de atuação e o que ou quem faria parte de seu campo. Raízes, marcos 
históricos e pioneiros foram selecionados nas primeiras décadas de forma-
ção desse campo como referenciais para uma identidade profissional. Nesse 
processo, pouca atenção foi dedicada aos períodos anteriores aos anos 1950 
ou a impressos, efêmeros principalmente, concebidos ou produzidos fora dos 
circuitos do campo profissional do design institucionalizado a partir dos anos 
1960. Contudo, devemos lembrar que a própria pesquisa em design, que per-
mitiria questionamentos e abertura de novas frentes conceituais, só começou 
a se realizar de modo mais consistente em território brasileiro a partir dos 
anos 1980. E que apenas em 1994, com a implantação do primeiro mestrado 
em design na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), 
é que a pesquisa em design entrou em processo de institucionalização como 
campo acadêmico com programas próprios de pós-graduação.

Foi a partir dos estudos sobre história do design gráfico, dentro desse campo 
acadêmico de pesquisa em formação, que emergiram os estudos sobre memória 
gráfica. Estes últimos, entretanto, não restringiram seu corpus de pesquisa ao 
que era ou é considerado design gráfico por outros autores, como Villas-Boas 
(2007) e Hollis (2001). O desafio aos limites do que é considerado design gráfico 
dentro do cânone modernista esteve e está, de fato, na origem das preocupações 
de muitos dos pesquisadores que elegeram a memória gráfica como campo ou 
estratégia de abordagem. Uma série de criações e peças de comunicação visual 
sem ligação estrita com o projeto de design gráfico no sentido modernista, mas 
ligadas ao universo gráfico em sentido mais amplo, como ilustrações, fotografias 
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e certas aplicações de tipografias, foi considerada como tema válido de pesqui-
sa para a memória gráfica, passando a ser, portanto, considerada parte de um 
campo expandido do design gráfico e, por extensão, do design. Tal concepção 
está, por conseguinte, mais próxima da visão de Meggs e Purvis (2009).

Os estudos de memória gráfica também não se restringem a peças gráfi-
cas que tenham sido fruto de criação original, condição considerada essencial 
por alguns autores para caracterizar um projeto de design, como Hollis (2001) 
e Braga (2016). A repetição ou cópia de elementos de linguagem visual, por 
exemplo, em um determinado conjunto de artefatos gráficos pode indicar uma 
cultura visual compartilhada por um segmento comercial ou por uma popula-
ção local. O estudo de Aragão (2011) sobre composições visuais de rótulos de 
bebida em Pernambuco é exemplo dessa identificação, que é também um dos 
objetivos da memória gráfica. 

Nesses casos, a autoria da maioria dos artefatos em estudo é desconheci-
da, o que leva o pesquisador da memória gráfica a centrar sua investigação nos 
métodos de análise da linguagem visual e das técnicas empregadas, e se apro-
ximar da abordagem da história da cultura material. Essa vertente de pesquisa 
tem sido mais comum nos estudos de memória gráfica no Brasil e segue uma 
das linhas da própria história do design gráfico. Entretanto, quando a autoria 
é identificada, lança-se mão também das abordagens e métodos mais tradicio-
nalmente usados pela história do design gráfico e das artes em geral, em sua 
vertente mais próxima à história social, o que envolve identificar a trajetória, a 
inserção social e a contextualização histórica do autor.

Em ambos os casos, a pesquisa sobre memória gráfica pode contribuir para 
o enriquecimento da história do design gráfico ao identificar, entre seus objetos 
de estudo, peças gráficas e personagens que possam ser considerados parte da 
constituição de uma “cultura projetiva” local, seguindo o raciocínio de Cardoso 
(2005, p. 11). Isso pode ter relação ou não com a cultura projetual do design, de-
pendendo da época e do lugar em foco. Desse modo, os estudos sobre memória 
gráfica não só contribuem para inserir artefatos gráficos na esfera da cultura 
material e na memória coletiva de um povo – e, portanto, entre os elementos que 
expressam um sentido de identidade local –, mas também contribuem para o 
debate sobre os postulados da identidade profissional do designer gráfico local.

Uma última especificidade a ser apontada nessa relação é que os estudos 
sobre memória gráfica não partem necessariamente de uma pergunta ou pro-
blema previamente estabelecidos, como ocorreria com uma pesquisa do campo 
da história ou da história do design gráfico tradicional, para definir um objeto 
de estudo ou tema. Leschko et al. (2014), ao entrevistar pesquisadores sobre 
métodos de pesquisa, identificou que parte deles define a temática após uma 
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busca de caráter exploratório por objetos em um determinado acervo. Isso sig-
nifica, em nosso entendimento, que é apenas na definição posterior da temáti-
ca que surgem as questões que orientarão a pesquisa. Esse procedimento, que 
muitas vezes adota métodos da pesquisa exploratória e da teoria fundamentada 
(grounded theory), conforme concebida por Glaser e Strauss (1967), não compro-
mete os resultados que os estudos da memória gráfica têm alcançado. Trata-se 
de uma estratégia da qual o pesquisador lança mão diante da realidade precária 
em que se encontra a maioria dos acervos disponíveis ou da dificuldade de en-
contrar artefatos gráficos preservados, principalmente os impressos efêmeros, 
e em quantidade suficiente para definir de antemão uma hipótese de pesquisa.

MEMÓRIA GRÁFICA: CARACTERÍSTICAS E ESPECIFICIDADES
A partir dos exemplos de estudos sobre memória gráfica levantados para este 
ensaio, observamos que o seu corpus de pesquisa vem sendo constituído pelos 
seguintes artefatos: impressos efêmeros (publicitários, comerciais, políticos, 
vernaculares, periódicos e culturais); artefatos produzidos a partir de projetos 
de design gráfico e da prática das artes gráficas; materiais, técnicas e meios de 
produção gráfica (composição e reprodução), e artefatos bi ou tridimensionais 
em seus aspectos comunicativos ou informacionais. Embora haja uma predo-
minância de exemplos ligados ao universo dos impressos efêmeros, artefatos 
visuais não impressos, como letras esculpidas ou placas pintadas a mão, e arte-
fatos impressos com características mais perenes, como imagens fotográficas e 
livros, ou mesmo artefatos digitais, também são objeto de análise. 

Para alguns, tais artefatos podem parecer não pertencer ao campo do design. 
Esse olhar mais amplo permitiu que os estudos da memória gráfica fossem além 
dos territórios mais tradicionais de temas do campo da história do design gráfi-
co, abarcando a maior abrangência do campo gráfico ou da cultura da impres-
são, mas também da cultura visual e da cultura material. De tal postura decor-
re, necessariamente, um entendimento mais amplo do que seja design gráfico e, 
consequentemente, do que seja design, ainda que essa posição conflite com a de 
alguns autores, em particular aqueles mais próximos às correntes que localizam 
as origens do design gráfico a partir do século XVIII. 

Para os estudos da memória gráfica, no nosso entender, o artefato gráfico 
pode ser abordado de modo semelhante ao que ocorre nos campos da arqueologia  
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e da antropologia. Esses campos analisam um artefato qualquer do passado como 
um objeto feito pelo homem que fornece indicações sobre aspectos materiais e 
culturais (técnicos e simbólicos) da época e do povo a que pertenceu. Nesse sen-
tido, o artefato gráfico é, para a memória gráfica, fonte e tema de estudo.

Considerando o universo desse corpus material de pesquisa, propomos que 
um artefato gráfico seria qualquer objeto produzido (grafado, gravado ou ins-
crito) pelo homem para realizar funções relacionadas à comunicação por meios 
visuais, incluindo objetos bi ou tridimensionais, considerados em seus aspectos 
de potenciais transmissores de informação (incluindo aspectos estéticos, cog-
nitivos, e semióticos). Podemos dizer, portanto, que a função comunicacional 
é um parâmetro de delimitação mais importante do que parâmetros temporais 
na identificação de possíveis temas de estudo para a memória gráfica. 

Para uma melhor contextualização histórica e inserção desses artefatos 
na cultura de um povo, os estudos da memória gráfica podem abranger inves-
tigações nas esferas da produção (cultura projetiva, confecção de matrizes 
e reprodução gráfica), circulação (inserção e distribuição social) e consumo 
(recepção). Nesse sentido, tais estudos podem se aproximar dos métodos da 
história social e dialogar com campos afins à natureza de seus objetos, como 
a história da publicidade, da imprensa e da indústria gráfica, além, é claro, da 
história do design.

Os métodos utilizados, muitas vezes referenciados nos campos de estudos 
afins, são guias para procedimentos comuns da memória gráfica: resgatar e pre-
servar artefatos; classificar, registrar e organizar em acervos físicos e/ou digi-
tais esses artefatos; interpretar significados; analisar elementos da linguagem 
visual, processos de criação, suportes materiais e meios de produção (aspectos 
técnicos e tecnológicos relacionados à configuração, composição e reprodu-
ção); e buscar entender a inserção social e cultural dos artefatos estudados nas 
sociedades em que circulou.

A constituição de acervos de artefatos gráficos é muitas vezes necessária 
para a conclusão da pesquisa. Em algumas ocasiões, pode até ser essa própria 
constituição a finalidade de um estudo de memória gráfica. Essa é uma das 
principais ações que caracterizam a memória gráfica, embora seja uma caracte-
rística também de outros campos de conhecimento que lidam com o problema 
do resgate e preservação da cultura material. 

Um estudo sobre memória gráfica pode partir de um acervo já constituído, 
mas o pesquisador poderá ter que o reinterpretar em sua classificação e organi-
zação conforme a temática que o norteia. Por outro lado, o pesquisador poderá 
empreender uma abordagem de caráter exploratório para que a temática surja 
a partir do que encontrar no acervo.
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